
PROGRAMA CURSO – MAK132
ARTE MODERNA E CONTEMPORÂNEA NO ACERVO DO MAC-USP

Ementa: História da arte moderna e da arte contemporânea a partir do acervo do Museu de 
Arte Contemporânea. Historiografia da arte moderna e da arte contemporânea e suas 
acepções. As vertentes modernistas na primeira metade do século XX, com ênfase na 
produção italiana e na Escola de Paris. Arte conceitual no acervo do MAC.

Objetivo: A partir das principais tendências do acervo do MAC, proporcionar aos alunos a 
possibilidade de construção de um repertório básico das vertentes modernistas no Brasil e no 
exterior, bem como das principais correntes da produção contemporânea brasileira e 
estrangeira. Além disso, discutir as noções de moderno e modernidade, bem como de 
contemporaneidade e pós-modernidade que se depreende da historiografia sobre a arte do 
século XX.

Metodologia: A disciplina será ministrada em aulas expositivas, seguidas de projeções para 
exemplificar o trabalho dos artistas mencionados. Parte fundamental do desenvolvimento 
deste curso é o contato com o acervo do MAC, através de visitas durante as aulas, para 
apreciação de conjuntos importantes de obras ali depositados.

Avaliação: 
1 prova semestral. 

Programa de aulas:

Aula I (04/08) – Apresentação do programa de curso e sistema de avaliação

Aula II (11/08) –  Modernidade e Modernismo: acepções da Arte Moderna; sobre o conceito de
Vanguarda

Aula III (18/08) – A instituição artística para acervos de arte moderna: o caso do MoMA, em 
Nova York

Aula IV (25/08) – Instauração do Modernismo no Brasil (Profa. convidada: Renata Cardoso) 

Aula V (01/09) – VISITA AO ACERVO DO MAC 

08/09 – NÃO HAVERÁ AULA (SEMANA DA PÁTRIA)

Aula VI (15/09) – As duas primeiras décadas do século XX: As chamadas Vanguardas 
Históricas na Europa 

Aula VII (22/09) – Realismos: arte do entreguerras entre Itália, França e Alemanha e suas 
reverberações no Brasil

Aula VIII (29/09) – Expressionismos (Profa. convidada: Renata Cardoso)

Aula IX (06/10) – Primitivismos: a descoberta da cultura de povos não-ocidentais e de
não-artistas

Aula X (13/10) – Arte e política: propaganda X resistências



Aula XI (20/10) – Abstração geométrica X Abstração lírica: a vanguarda nos anos 1950 (Profa.
convidada: Heloísa Espada)

Aula XII (27/10) – Entre a figuração e a abstração: o contexto do imediato segundo pós-guerra

Aula XIII (03/11) – Marcel Duchamp como paradigma para a arte contemporânea

Aula XIV (10/11) – Os anos 1960 no mundo da arte

Aula XV (17/11) – Entrega das provas
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